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Morte de bando desencadeia onda de ataques em SC 
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De dentro de presídios partiu o "salve" para dar início à onda de ataques que assusta Santa Catarina há mais 

de duas semanas. Entre as causas do levante está uma operação da Polícia Civil contra uma tentativa de assalto a 
um banco que terminou com cinco bandidos mortos, há mais de um mês. O Estado apurou que a polícia e o Minis-
tério Público Estadual (MPE) investigam os ataques como uma retaliação ao crescimento do número de bandidos 
abatidos em confrontos. 

O caso registrado no dia 30 de agosto na cidade de Governador Celso Ramos seria um dos estopins para os 
atentados ordenados pelo Primeiro Grupo Catarinense (PGC). Na noite de 29 de agosto, por volta das 23 horas, 
policiais civis estavam a postos para enfrentar o bando, após rastrear por intercepções telefônicas e troca de men-
sagens por aplicativo de smartphone, que eles planejavam estourar caixas eletrônicos. Os policiais conseguiram 
abortar o crime às 3 horas, quando os criminosos foram acuados e mortos. 
Disponível em:  
http://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2014/10/12/morte-de-bando-desencadeia-onda-de-ataques-em-sc.htm.  
Acesso em: 16/10/2014. Fragmento adaptado. 

 
=================================================================================== 
 
02) Em conformidade com o texto 1, é correto o que se afirma em: 
 

A Ý A polícia e o Ministério Público de Santa Catarina têm provas de que a ordem para salvar os condena-

dos da onda de ataques de 2013 foi dada de dentro dos presídios controlados pelo Primeiro Grupo Catari-
nense (PGC). 

B Ý A polícia já sabe que os bandidos mortos em Governador Celso Ramos eram filiados ao Primeiro Grupo 

Catarinense e tinham como objetivo conseguir dinheiro para pagar advogados. 

C Ý O sucesso da ação policial em Governador Celso Ramos é creditada ao uso de novas tecnologias na 

investigação policial, o que permite acompanhar, em tempo real, o deslocamento dos bandidos e atuar pre-
ventivamente na repressão de assaltos a bancos. 

D Ý De acordo com fontes do governo do Estado de Santa Catarina, da polícia e do Ministério Público Esta-

dual, a recente onda de ataques é uma retaliação da organização criminosa PGC ao crescimento do número 
de bandidos mortos em confrontos com a polícia. 
 
PARECER: 
ñDe acordo com fontes do governo do Estado de Santa Catarina, da pol²cia e do Minist®rio P¼blico Estadu-

al, a recente onda de ataques é uma retaliação da organização criminosa PGC ao crescimento do número de 
bandidos mortos em confrontos com a pol²ciaò. Como evid°ncias disso, cita-se o episódio dos cinco bandidos 
mortos em Governador Celso Ramos, entre outros: ñEntre as causas do levante est§ uma opera­ão da Polícia 
Civil contra uma tentativa de assalto a um banco que terminou com cinco bandidos mortos, há mais de um 
m°sò. Convém ressaltar que, outros órgãos do governo de Santa Catarina, além da polícia e do Ministério 
Público Estadual, envolveram-se nas investigações e administração da crise resultantes dos ataques. 
A afirma­«o ñA pol²cia e o Minist®rio P¼blico de Santa Catarina t°m provas de que a ordem para salvar os 

condenados da onda de ataques de 2013 foi dada de dentro dos presídios controlados pelo Primeiro Grupo 
Catarinense (PGC)ò (alternativa A) não é correta, tratando-se, de acordo com o texto 1, de hipótese que ainda 
depende de confirmação. 

O que se afirma em na alternativa B (ñA pol²cia j§ sabe que os bandidos mortos em Governador Celso 
Ramos eram filiados ao Primeiro Grupo Catarinense e tinham como objetivo conseguir dinheiro para pagar 

http://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-estado/2014/10/12/morte-de-bando-desencadeia-onda-de-ataques-em-sc.htm


 

 

advogadosò) não é condizente com o texto 1, principalmente a indicação de que o objetivo do assalto ao ban-
co tinha o objetivo de obter dinheiro para financiar advogados. 
Também o que se afirma em C (ñO sucesso da a­«o policial em Governador Celso Ramos ® creditada ao uso 
de novas tecnologias na investigação policial, o que permite acompanhar, em tempo real, o deslocamento dos 
bandidos e atuar preventivamente na repress«o de assaltos a bancosò) não está em conformidade com o tex-
to 1, em especial a afirmação de que as novas tecnologias foram usadas pela polícia para acompanhar em 
tempo real o deslocamento dos bandidos. A polícia soube, por meio do uso de novas tecnologias, que haveria 
um assalto ao Banco do Brasil, em Governador Celso Ramos, na noite de 29 de agosto, mas não está dito, 
no texto 1, que foi feito monitoramento do deslocamento dos bandidos em tempo real. 
 
DECISÃO DA BANCA ELABORADORA: Manter a questão e o gabarito - alternativa correta - D  
 
=================================================================================== 
 
03) Considerando o texto 1, assinale a alternativa correta. 
 

A Ý Em ñDe dentro de pres²dios partiu o ósalveô para dar início à onda de ataques que assusta Santa Catari-

na h§ mais de duas semanasò, o termo destacado em negrito é a senha (ou código) utilizado pelos presidiá-
rios para iniciar os ataques. 

B Ý Na frase ñO Estado apurou que a pol²cia e o Minist®rio P¼blico Estadual (MPE) investigam os ataques 

como uma retaliação ao crescimento do n¼mero de bandidos abatidos em confrontosò, o emprego de letras 
maiúsculas não é integralmente coerente com as normas ortográficas.  

C Ý Na frase ñNa noite de 29 de agosto, por volta das 23 horas, policiais civis estavam a postos para enfren-

tar o bando, após rastrear por intercepções telefônicas e troca de mensagens por aplicativo de smartphone, 
que eles planejavam estourar caixas eletrônicosò, o pronome ñelesò retoma ño bandoò, substantivo com o qual 
concorda em gênero e número. 

D Ý Em ñO caso registrado no dia 30 de agosto na cidade de Governador Celso Ramos seria um dos esto-

pins para os atentados ordenados pelo Primeiro Grupo Catarinense (PGC)ò, o sujeito da ora­«o est§ pospos-
to ao verbo. 
 
PARECER: 
 Embora n«o esteja dito literalmente que a express«o ñsalveò foi a senha ou c·digo utilizado pelos bandidos 
para dar início aos ataques, essa informação foi veiculada pelos órgãos de imprensa, razão por que é usada 
no texto 1 como informa­«o j§ conhecida do leitor. Al®m disso, a express«o ñde dentro dos pres²dios partiu o 
ósalveô para dar in²cio ¨ onda de ataques [...]ò, na qual a palavra salve está, no texto 1, entre aspas, aponta ou 
insinua que essa palavra foi usada como senha/ou c·digo. A express«o ñsalveò equivale, nesse caso, a ñor-
demò (de dentro dos pres²dios partiu a ordem). 
 N«o h§ reparos a fazer quanto ao emprego de letras mai¼sculas, pois ñEstadoò representa, no caso, Santa 
Catarina, e Minist®rio P¼blico Estadual ® um ·rg«o p¼blico. Ao contr§rio, ñpol²ciaò com letra min¼scula porque 
o termo foi empregado em sentido genérico. Seria com letras maiúsculas se a expressão se referisse à insti-
tuições Polícia Civil, Polícia Militar ou Polícia Federal. Conclui-se, desse modo, que a alternativa B está incor-
reta. 
 O componente sem©ntico permite inferir que o pronome ñelesò retoma anaforicamente ño bancoò (coletivo 
que representa os assaltantes do banco em Governador Celso Ramos), mas o componente sintático não dá 
suporte para a concord©ncia de g°nero e n¼mero, visto que ño bandoò est§ no masculino singular e o prono-
me ñelesò est§ no masculino plural. Ou seja, quanto ao sentido, o pronome ñelesò substitui ñbandoò (substanti-
vo no singular, mas com sentido coletivo). Também ocorre concordância de gênero, pois ñbandoò e ñelesò per-
tencem ao gênero masculino. Todavia, não existe concordância de n¼mero entre ñbandoò (singular) e ñelesò 
(plural). Em vista disso, a alternativa C está incorreta. 
 No per²odo ñO caso registrado no dia 30 de agosto na cidade de Governador Celso Ramos seria um dos 
estopins para os atentados ordenados pelo Primeiro Grupo Catarinense (PGC)ò, o que se afirma sobre o su-
jeito est§ incorreto, pois o sujeito do verbo ® ño caso registradoò, que antecede o verbo ñseriaò.  
 
DECISÃO DA BANCA ELABORADORA: Manter a questão e o gabarito - alternativa correta - A 
 
=================================================================================== 
 
 
 
 



 

 

 
Texto 2 

 

Imprevisibilidade do vírus ebola 
 

O marburgo foi o primeiro ñfilov²rusò (da fam²lia filoviridae) descoberto. Na verdade, ele apareceu na Alemanha, 
em 1967, na cidade de mesmo nome, em macacos trazidos de Uganda pela empresa Behring Works, que produzia 
vacinas. Em alguns dias, foi o fim do mundo: sete dos 30 funcionários infectados morreram com fortes hemorragi-
as. Mas isso era apenas um introito. Em 1976, outro filovírus mortal surgiu no Sudão, causando devastação em 
aldeias e comunidades tribais; e, assim como veio, desapareceu, sem ser estudado, definido e classificado. Esse 
vírus ganhou o nome do rio que atravessa o Congo, o Ebola. 

Um marco da batalha contra os filovírus foi a morte do homem conhecido como Yu G, no Sudão, em julho de 
1976, com hemorragia maciça por todos os orifícios do corpo. O doente trabalhava numa fábrica de algodão nas 
proximidades da cidade de Nzara, bem perto de uma floresta. Yu G. ficou famoso mundialmente por ser o ñcaso 
²ndexò, o primeiro humano infectado por um vírus desconhecido, o ebola Sudão. Ele ocupava uma sala, nos fundos 
da fábrica, com morcegos pendurados no teto. Dias após sua morte, dois funcionários apresentaram febre e dores 
no corpo e morreram com hemorragias devastadoras. Ao contrário do tímido Yu G., um deles era extrovertido e 
mulherengo e, antes de surgirem os sintomas, espalhou o vírus pela cidade. 

Desde 1976, quando dois surtos simultâneos surgiram em Nzara, no Sudão, e em Yambuku, na República De-
mocrática do Congo, e o ebola foi identificado pela primeira vez, já houve 25 irrupções epidêmicas, sempre no con-
tinente africano. Normalmente, as epidemias ocorriam em regiões tribais, atingindo pequenas comunidades com 
contágio fulminante, e logo desapareciam. Ao matar rapidamente as vítimas, o vírus inviabilizava sua propagação. 
Em 2014, entretanto, a epidemia é a de maior magnitude já registrada. Em 8 de agosto, a Organização Mundial da 
Sa¼de (OMS) declarou o surto como ñemerg°ncia de sa¼de p¼blica de alcance mundialò. J§ s«o cerca de 4 mil 
mortos e 8 mil infectados. Mais de 80 localidades foram atingidas em três países da África Ocidental ï Guiné, Ser-
ra Leoa e Libéria, entre capitais, cidades e aldeias. A Nigéria também registrou seus primeiros casos. A Costa do 
Marfim e o Senegal est«o em estado de alerta contra o v²rus altamente contagioso. ñDe maneira in®dita, o surto se 
espalhou para além da fronteira de três países africanos, tornando-se a maior distribuição geográfica do vírus na 
hist·riaò, afirma Leticia Linn, diretora de comunicação da OMS. 
ñO surto de agora tem um caráter inteiramente diferenteò, afirma Valdilea Veloso, infectologista da Fiocruz. O 

clínico português Paulo Reis, 42 anos, que atua na organização Médicos sem Fronteiras, relata grandes dificulda-
des do trabalho de campo na Guin®: ñDesta vez há muito mais gente infectada. Em Uganda as pessoas já conhe-
ciam a doença, mas na Guiné nem os médicos tinham ouvido falar delaò, conta. O mais perturbador é que, apesar 
de quase meio século de pesquisa desde o aparecimento do marburgo na Alemanha, os cientistas continuam sem 
saber quem é o hospedeiro do vírus e ao que se deve o aparecimento das epidemias letais, apesar de suspeitarem 
de algumas espécies de primatas. 
Disponível em: 
http://revistaplaneta.terra.com.br/secao/saude/onde-nasce-o-ebola.  
Acesso em: 16/10/2014. Fragmentos adaptados. 

 
=================================================================================== 
 
04) Considerando o que consta no texto 2, assinale a alternativa correta. 
 

A Ý O cont§gio e a morte de Yu G., conhecido como o ñcaso indexò, faz os cientistas suspeitaram de que 

morcegos possam ser hospedeiros do vírus ebola. 

B Ý O vírus ebola foi identificado em 1976 por um médico belga, recém-formado, chamado Peter  Piot, que 

atualmente é diretor da Faculdade de Higiene e Medicina Tropical, em Londres. 

C Ý A atual epidemia do vírus ebola é semelhante às epidemias anteriores e, em razão disso, tende a desa-

parecer rapidamente porque mata todas as vítimas. 

D Ý Apesar de ainda não se ter certeza sobre os possíveis hospedeiros do vírus ebola, os cientistas já sa-

bem como ele contamina os primatas e humanos. 
 
PARECER: 
 A suspeita de que os morcegos possam ser hospedeiros do vírus ebola deve-se ao fato de que Yu G., co-
nhecido como o ñcaso indexò ter sido infectado quando trabalhava numa sala de uma f§brica de algod«o, no 
Sudão, onde havia morcegos pendurados no teto. Essa suspeita ® impl²cita do texto. O verbo ñfazò, no pre-
sente do indicativo, não invalida essa interpretação, pois a suspeita de que os morcegos possam ser hospe-
deiros do vírus ebola ainda se mantém, como se depreende da literatura sobre o assunto, como em: 

a) http://www.opovo.com.br/app/maisnoticias/saude/2014/10/20/noticiasaude,3334252/consumo-da-

carne-de-morcego-pode-ser-o-responsavel-pela-transmissao-do.shtml 

b) http://www.dw.de/ebola-%C3%A9-um-dos-v%C3%ADrus-mais-perigosos-do-mundo/a-17534418 

c) http://www.biologiatotal.com.br/blog/saiba+mais+sobre+o+ebola-195 

http://revistaplaneta.terra.com.br/secao/saude/onde-nasce-o-ebola
http://www.opovo.com.br/app/maisnoticias/saude/2014/10/20/noticiasaude,3334252/consumo-da-carne-de-morcego-pode-ser-o-responsavel-pela-transmissao-do.shtml
http://www.opovo.com.br/app/maisnoticias/saude/2014/10/20/noticiasaude,3334252/consumo-da-carne-de-morcego-pode-ser-o-responsavel-pela-transmissao-do.shtml
http://www.dw.de/ebola-%C3%A9-um-dos-v%C3%ADrus-mais-perigosos-do-mundo/a-17534418



